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INTRODUÇÃO:A atenção terciária oferece cuidados de alta complexidade, 

essenciais para pacientes com doenças cardiovasculares que necessitam de 



intervenções rápidas. A intervenção coronária percutânea (ICP) restabelece o 

fluxo sanguíneo e exige a atuação do enfermeiro antes, durante e após o 

procedimento. As consultas de enfermagem promovem prevenção, educação 

em saúde e integração da equipe multiprofissional, garantindo assistência 

contínua e de qualidade. OBJETIVO: Relatar a experiência sobre o 

desenvolvimento de protocolo para a consulta de enfermagem como forma de 

gerenciamento de um ambulatório de doenças cardiovasculares destinado a 

pacientes no período pós-ICP. MÉTODOS: A experiência ocorreu em um 

ambulatório de cardiologia no Recife, Pernambuco, envolvendo acadêmicas, 

residentes, enfermeiras assistenciais e docentes da Universidade de 

Pernambuco. Entre julho e novembro de 2024, foi elaborado e implementado 

um protocolo de consultas pós-ICP, com registro sistematizado, e realizadas 

reuniões periódicas. RESULTADO: A experiência resultou na construção e 

posterior implementação de um protocolo operacional padrão para consultas de 

enfermagem de pacientes pós-ICP. O instrumento padronizou o fluxo de 

atendimento, sistematizou a coleta de dados clínicos e incluiu uma escala de 

adesão medicamentosa. Observou-se maior organização das consultas, melhor 

direcionamento das intervenções, registro sistemático das informações e 

fortalecimento do papel do enfermeiro na equipe multiprofissional, contribuindo 

para detecção precoce de complicações e continuidade do cuidado. 

CONCLUSÃO: A experiência resultou na elaboração e implementação de um 

protocolo para consultas de enfermagem pós-ICP, padronizando o atendimento, 

a coleta de dados clínicos e a avaliação da adesão medicamentosa. Observou-

se maior organização das consultas, melhor direcionamento das intervenções e 

fortalecimento do papel do enfermeiro, favorecendo a detecção precoce de 

complicações e a continuidade do cuidado. 
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